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Resumo 
 

Este relatório tem como objetivo descrever todas as atividades desenvolvidas 

durante o período de estágio no laboratório de Microbiologia da Escola Superior 

Agrária de Castelo Branco, dar a conhecer todos os passos das técnicas efectuadas e 

também da importância dos perigos relativos a microbiologia alimentar. 

A investigação feita à actinobactéria foi importante para perceber a dificuldade 

que uma investigação tem, mesmo sabendo que podia não dar em nada. 

Actinobactéria é uma bactéria filamentosa, que tem a capacidade de inibir bolores e 

leveduras de forma total, assim como algumas bactérias esporuladas. Contudo, não 

tem a capacidade de inibir as patogénicas. A análise de águas é de igual forma 

importante devido aos perigos que aparecem em grande parte delas, a actinobactéria 

foi um deles. 

As restantes atividades desenvolvidas fazem parte do papel de um técnico 

formado na área. 
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Abstract 
 

This report aims to describe all the activities developed during the internship 

period in the Microbiology laboratory of  Escola Superior Agrária, to show all the 

steps of the techniques carried out and also the importance of the hazards related to 

food microbiology. 

The research done about actinobacteria was important to realize how difficult an 

investigation can be, even knowing that it could end in nothing concrete. 

Actinobacteria is a filamentous bacteria, which has the ability to inhibit molds and 

yeasts completely, as well as some sporulated bacteria. Yet, it does not have the 

capacity to inhibit the pathogen ones. 

Water analysis is equally important due to the hazards that appear in most of 

them, the actinobacteria was one of them. 

The remaining activities are part of the role of a trained technician in the area. 
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